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0 ^OV 0'»
Deu mais urna volla a roda do 

tempo, avançou mais um passo 
para 0 seu termo 0 século XIX, 
encttrloti-se mais um élo a cadeia 
que prende 0 homem á eternida­
de. X’esle rodar incessante do 
tei»po, ifestc caminhar contínuo 
para 0 sorvedouro do infinito, 
quantos commetlimentos grandio­
sos ficam assignalando as eras 
que se somem, e alteslando ás 
gerações vindouras a aclividade 
e engenho das passadas! e quan­
tas vidas de pessoas queridas pe­
los laços do sangue e da amizade 
ou notáveis pela inlelligencia ou 
heroísmo se vão finando, absor­
vidas por essa corrente caudalo­
sa, que se chama 0 rodar do 
tempo.

Mas, ao passo que, de anno 
para anno, se vão manifestando 
assombrosas «lescoberlas, mara­
vilhosos froclos da inlelligencia 
e do trabalho; que os níais arro­
jados cmprtdiendimenlos se vão 
realisando, como padrões eternos 
da gloria humana; e que 0 ho­
mem. por seus feitos, vae conquis­
tando mais e mais a fulgida corôa 
de rei da creação; quantas atro­
cidades se commellem, envergo­
nhando a especie humana, quan­
tas infamias se praticam, quantos 
cancros sociaes se patenteiam, 
quantos antros de podridão se 
observam!

Cada anuo que decorre é um 
aclo que se represct.la no grande 
thealro da existência, mas um 
aclo promiscuo de—drama c co­
media, farça e tragédia. N’esle 
conjuncto de successos e de va­
riadíssimas peripécias, vae rodan­
do, desentrava la. a mactiina do 
tempo, jamais parada ale á con- 
summação dos séculos. Cada an­
no que termina é mais uma volla 
dada por esta machina universal, 
c menos uma a dar no seu gran­
de movimento.

Mais um anno conta 0 presen­
te século; menos um anno tem a 
contar a sua duração! mais um 
anno conta a existência humana; 
menos um anno 0 homem tem pa­
ra viver! Cada primavera que se 
engrinalda de flores é mais um 
oulomno que se despe de folha­
gens!

N’csla rotação contínua, su­
miu-se no abysmo do nada 0 an­
no de 1893. como ha de sumir- 
se 0 de 1894, que agora começa. 
A’ maneira da florinha, que desa­
brocha, ostenta a sua belleza c 
morre, toda a creação, sujeita ao 
relogio do tempo, segue a inva­
riável senda que este lhe aponta— 
0 caminhar incessante para 0 seu 
inevitável fim.

Seja, ao menos, recamada de 
venturas a rotação do novo anno, 
cicatrizando muitas feridas, aber­
tas pelo anno findo, enxugando 
muitas lagrimas, suavisando mui­
tas dôres, e lançando no seio das 
nações e das famílias a paz e a

alegria, a felicidade c 0 bem-es­
tar, espargindo flores na esca­
brosa estrada da existência e 
amenisando a precipitada viagem 
do tempo á eternidade.

0 contracto de aluguer 
da casa do snr. Jeronymo Pi- 
mentel para a escola indus­
trial finda em Setembro do 
anno proximo.

E’preciso que este escân­
dalo não continue.

E’ preciso que se con­
cluam as obras para as ofici­
nas da escola industrial.

E’ preciso que o povo de 
Braga saiba que o snr. Jero­
nymo Pimentel embaraça a 
continuação dessas obras 
para receber o bello aluguer 
annual de 500^900 reis.

Conlribiiiçàijintliislriíil
Esteve imponente a reunião na 

Associação Commercial de Lis­
boa.

De lodos os pontos do paiz se 
fez ali ouvir a queixa, de que a 
contribuição industrial éuma mons­
truosidade inacceitavel.

E 0 govêrno responde ás quei­
xas c aos protestos das classes 
commercial e industrial com eva­
sivas, que mais concorrem para 
sohresallar 0 espirito público, e 
aggravar os grandíssimos males, 
que elle finge não conhecer, mas 
de que podem resultar serias e 
perigosissimas consequências.

Responde sempre com 0 des­
plante, com que respondeu á As­
sociação Commercial de Braga, 
que 0 govêrno não póde derogar 
nem suspender a lei, e que quacs- 
quer modificações que as cortes pos­
sam introduzir-lhe, não poderão 
importar diminuição de receita.

Sim, a resposta não deixa dú­
vidas. O governo não quer allen- 
der as justíssimas reclamações 
que lhe são dirigidas.

Sim, os contribuintes, 0 com- 
rnercio c os indiislriaes, queiram 
ou não, tenham ou não recursos, 
hão de pagar, com lingua de pal­
mo, essa monstruosa e injustíssi­
ma contribuição.

E’ esta a ultima c inabalavel 
resolução do govêrno.

O govêrno não póde de- 
rogíir íl Id contri­
ção industrial •

O govêrno 0 que póde é cal­
car as leis, para commeller os 
maiores abusos.

O govêrno 0 que póde é saltar 
por cima da lei, para arrebanhar 
a afilhadagem faminta.

O govêrno 0 que póde é crear 

escandalosas c farias prebendas 
para lazer calar os turbulentos.

O governo 0 que póde é es­
farrapar a constituição, pana ce­
var odios, que hão de arrastar- 
nos ao precipício.

O govêrno 0 que póde é cor­
romper, c prcverler. é desmorali­
zar 0 povo, pelo descrédito das 
instituições, as qnaes a sua maldita 
vaidade, 0 prior dos males que cor­
roem a vida do govêrno aclual, ha 
de afundar talvez em breve.

Mas, como 0 govêrno não póde, 
porque não quer, ouvir as justas 
reclamações do povo, faça 0 po­
vo 0 que deve, e use dos legíti­
mos direitos que lhe assistem.

Resista por lodos os meios, 
dentro da legalidade, c com lega­
lidade, mas por lodos os meios, e 
faça comprehender ao govêrno, que 
não ha de fazer quanto quer, por­
que acima de tudo c de todos os 
caprichos, desvarios e vaidades, 
estão os direitos do povo, estão 
os interesses da nação.

Se não ? Se não, fóra com 0 
govêrno, e que venha outro que 

jse inspire nos bons princípios de 
uma administração justa c sensata,
govêrno que inspire confiança, que 
se empouha pela correcção do seu 
procedimento, e que levante este 
povo do nivel degradante, a que 
os maus governos 0 tem levado.

Se não ? Se não, estamos erre- 
mcdiavelmcnte perdidos.

E preciso levanlarmo’-nos to­
dos como um só hoimun, se quere­
mos salvar-nos da ultima desgra­
ça, e se temos ainda algum amor a 
este torrão—oulFora abençoado 
—e hoje qnasi amaldiçoado por 
Iodas as nações do mundo.

O snr. TlenriqtTe da 
CJttnlia Pimentel, ir­
mão do snr. Jerony- 
1110 da Cunha Pimen- 
tel, DESVIQ.U do co­
fre central d’Evora,da 
.Trinta, Geral, etc etc a 
quantia de 180 CON­
TOS UE REIS, e ain­
da não estíi. preso II!

------------<>’•<'>----------

mi Tamz
Ha uma certa imprensa que, 

depois de se afundar no lixo, de­
pois de se emporcalhar cm toda 
a casta de baixezas, e de se re­
baixar até á lama, tem a coragem 
c 0 inaudito arrôjo de bolar lôas, 
e soltar conselhos, e até de pre­
gar moral, como se não fosse co­
nhecida pelo que é, c pelo que 
vale, quer pelas suas lerias, quer 
pelos seus aclos e procedimento.

Mas 0 povo, que já a conhece, 
passa de largo, e resmunga; ali 
está mariola encartado.

Mas opovo, que a percebe, diz, 
de si para comsigo, arrede, que c 
marau.

Mas 0 povo, que a intende, fo­
ge, para não ser depcnnado.

Mas 0 povo, que já não vae por 
cantigas, desvia-se ao largo, e dá-

I lhe 0 caminho todo.

Pudera ! Não que 0 povo es­
tá cançado de ser explorado, em 
beneficio do espertalhão.

Pudera! Não que 0 povo não 
está resolvido a deixar arrancar a 
pelle. para com ella se cobrir es­
sa ninhada de insaciáveis abutres.

Pudera ! Não que, 0 povo não 
trabalha noite c dia, para os 
mandriões gastarem em folias in- 
termináveis.

E essa imprensa já não tem au- 
cloridade.

E não trepida diante de qual­
quer infanda.

E, ultrapassando as raias do 
decôro, resvala para a calumnia 
torpe e vil.

E, de aberração em aberração, 
vae até ao ponto de exaltar 0 que 
é péssimo e detestável.

E emporcallia-se em investidas 
injuriosas e infamanles.

E faz do jornalismo uma torpe 
especulação.

E avilta com um impudor sem 
limites.

E dilfama por prazer, tal é a 
sua política de bordel, reles e 
baixa.

li serve de meio especulativo 0
pérfido para subir, subir, fazendo 
dos outros degraus, para especu­
lações pouco licitas.

E é a desmoralisação, c é 0 vi­
cio, 0 que dirige Ioda essa im­
prensa.

Pois é essa celebcrrima impren­
sa que lamenta a decadência a 
que sômos chegados, c chora co­
mo um crocodilo sobre a Jerusa­
lém arrazada.

Ah! Erei Thomaz! Frei Thomaz! 
(piem te não conhecer que te com­
pre, que leva uma bôa prendai

Elle sempre ha cada um por 
esse inundo deChrislo, que é mes­
mo para a gente se benzer com 
ambas as mãos e em cruz.

Vá! Infamem, injuriem, ca- 
lumniein, e depois chorem, cho­
rem a decadência da imprensa !

O mundo está perdido ! !

Desigualdade revoltante
O govêrno, não satisfeito com o 

gravame da nova lei da contribui­
ção industrial, vem ainda levantar 
justificados attrictos com uma re­
voltante desigualdade na execução 
de tão monstruosa lei: é o obrigar os 
funccionarios públicos a pagar des­
de já essa esmagadora contribuição, 
quando para os commerciantes e 
industriaes só começa a vigorar em 
Janeiro de i8q5 !

Esta desigualdadeé inadmissível, 
e só um govêrno inepto, sem orien­
tação, é que podia lembrar-se de 
tal expediente.

Pois póde tolerar-se que os em­
pregados públicos, muitos bem 
pouco remunerados, successiva- 
mente cerceados nos seus venci­
mentos, paguem um anno a mais 
tão vexatória contribuição ?!

O govêrno está praticando actos 
d’um verdadeiro dementado, está 
a accumular a indignação que o 
ha de atirar para longe do po­
der.

Continúe, que vae bem.

CHRONICA POLÍTICA
A musica exerce um poderoso 

dominio sôbre a sensitividade hu­
mana: desperta os mais desencon­
trados sentimentos, desde a alegria, 
que nos desabrocha nos olhos, até 
á dôr, que se nos estampa na fa­
ce. A musica faz-nos vibrar, em 
todos os tons, as cordas do senti­
mentalismo, por gradações, <|ue nos 
transportam, insensivelmente, aos 
vários allectos do coração humano.

A influencia da musica manisfes- 
ta-se claramente, não só no homem 
mas também nos irracionaes. A 
musica desperta paixões violentas, 
desde o vicio ao misticismo: ora, 
resoando no lupanar, impulsiona 
uma choreographia desenvolta; ora, 
perdendo-se pelas arcadas do tem­
plo, fi.zantegosaras delicias celestes.

E, consequentemente, sendo tão 
penetrante a fòrça emotiva da mu­
sica, o snr. Carlos Lobo d’Avila, 
guindado ás culminâncias do podêr, 
por obra e graça do voto de seu 
pae, no conselho de estado, voto 
favoravel á dissolução, deve estar 
satisfeito e orgulhoso da sua pes­
soa, porque tem sido cantado, em 
vários tons da escala ephebeana, 
o que, impressionando os espíritos, 
despertando o vicio da anamalida- 
de, deve ter conquistado, para s. 
ex.a,adeptos que, formando-lhe pro­
longada cauda, esperarão, á vez, 
o momento de gosar a deliciosa 
companhia de s. ex.“ ’.

O snr. Carlos Lobo d’Avila, 
pavoneando-se pelas ruas da capi­
tal, fazendo reclame á sua pessoa, 
á elegancia do seu talhe esculptu- 
ral. á sua cintura delicada, que o 
seu írak bem talhado faz sobre- 
saír, não obtinha, certamente tan­
ta clientela como as cantatas da 
imprensa, celebrando a sua ascen-*  
cão ministerial, lhe hão de ter le­
vado ao seu gabinete luxuoso, d’u- 
ma confortabilidade excitante, coa­
da a luz por persianas côr da espe­
rança 1

E’ a influencia da musica a ma­
nifestar-se pela erectibilidade dos 
membros, fazendo passar pelo ka- 
leidoscopo da mente as scenas 
provocant. s do bordel!

E’ que os '•l^idiculos da Folha do 
Povo são tão excitantes como um 
fadinho brejeiro, gemido na guitar­
ra d’um faia, ou como uma mala- 
gueiia vibratil, rouxinolisada por 
uma salerosa de café cantante !

E ha ainda uma imprensa que, 
em ares de censor, defendendo a 
moralidade, ataca o govêrno por 
se recompôr com um elemento que 
caracterisa frisantemente a deca­
dência moral da nossa sociedade ! 
A dissolução dos costumes está já 
bem conhecida; e só uma chuva de 
fogo, como succedeu a Sodoma e 
Gomorrha, poderá extinguir o vi­
cio e obstar ao seu alastramento.

O govêrno precisava de popu­
laridade, precisava de adeptos : 
lançou mão do snr. Carlos Lobo 
d’Avila, como o pescador á cana 
lança mão da isca para attrahir os 
peixes. Foi uma questão de con­
veniência, nada mais. E, por cer­
to, os cálculos não falham, porque, 
desde logo, o novo ministro cha­
mou sôbre si as attenções geraes. 
Ora a isca está no anzol, e não 
faltarão enguias, que, impellidas 
pela gulodice, lá vão ficar espe­
tadas, pagando caro u.n momento 
de prazer.

E depois—não sei se sabem—a 
musica tem também grande in­
fluencia sôbre os peixes, como di«- 
tinctos naturali aas téem observado. 
Mais uma razão para "ser abundan­
te a pesca, e para o govêrno se fe­
licitar por tão acertada aequisição.
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E’ preciso que, por todos os 
meips,, se combata intransigente­
mente esse anti-patriotico partido 
regenerador, que está a compro- 
metter altamente o futuro do paiz.

Que seja batido em toda a linha, 
que encontre por toda a parte uma 
guerra sem tréguas, para se con­
vencer de que o paiz o detesta.

E’ esse o dever de todo o ho 
mem digno, de todo o verdadeiro 
portuguez.

E Braga, especialmente, tem mo­
tivos sobejos para detestar os re­
generadores, porque só tem d’ei- 
les recebido desconsiderações e 
gravíssimos prejuízos.

Que isto não esqueça, que não 
se apague da lembrança de todos 
—-a paralisação dos 
trabalhos da esti-ada 
de llraga a Chaves, 
das oííicinasda escola 
industrial, a creação 
do seminário de Cí iii- 
marães, do caminho de 
ferro para Chaves, etc., 
etc.

E’ preciso que os bracarenses 
mostrem dignidade e inteireza de 
caracter, para que não se faça de 
Braga um burgo pôdre qualquer:

Ao largo os regeneradores, e os 
seus malefícios.

HENRIQUE, 0 LADRÃO
E’ o titulo d’um drama historico 

em 5 actos, destinado ao nosso 
theatro de S. Geraldo, no sabbado 
d alleluia do corrente anno,por occa- 
siã.o da queima do Judas da camara. 
O seu auctor, Shakspearc Sénior, 
cedendo a instancias nossas, mimo- 
sea-nos hoje com um fragmento 
dessa bella producção artística, 
que enche o nosso folhetim.

Leiam,que é moralisadora.

Simplesmente de g-a- 
rotos.—Somos informados que 
um regedor, á altura da gravidade 
das circumstancias, um admirador 
das excelsas virtudes do cabo de’ 
esquadra e mais arrota-bofes da 
Pepineira, elle emais por uns ma- 
landrins, insultaram e pretenderam 
molestar phisicamente um pobre 
homem, e além d’isso inoífensivo, 
que a deshoras da noite entrou 
n um botequim, situado á entrada 
da rua das Aguas.

Ao tal alcaide apimentado, 
cujo appellido principia em C e 
termina em O, aconselhamos-lhe 
prudência, juizo e sobretudo aquel- 
ia maxima que nunca apprendeu, 
mas que generosamente lhe ensi­
namos: «Não faças a outrem, o 
que não quizeras que te fizessem».

Parabéns, snr. alcaide.
Juizinho e tento na bola, snr. re­

gedor.

Presente do Anno Bom
0 governo ordenou que 

as contribuições prediaes 
fossem aggravadas com 
mais dons por cento, e is­
to sem lei e contra lei!

E um presente de amigo.
E o snr. José Novaes, 

em nome do governo, exi­
ge, como agradecimento, 
o voto dos quarenta maio­
res contribuintes na elei­
ção do dia 7 do corrente.

E’ justo ! Vá ! deem o 
voto ao governo, e espe­
rem pe\ã albarda.

0 proprietário está a 
arrebentar de rico!

Votem com o snr. José 
Novaes, que o governo me­
rece-o!

E depois paguem, e não 
se queixem.

------- -oso--------
Os manejos do snr. José Novaes
O snr. conselheiro José Novaes, 

por desgraça nossa governador 
civil d'este distiicto, não descança, 
faz esforços supremos para ven­
cer a próxima eleição dos quaren­
ta maiores contribuintes. Tem an­
dado em romaria peio concelho, 
acompanhado do snr. padre Si­
mões, de Encourados. incommo- 
dando os eleitores, fazendo-lhes 
grandes promessas, que nunca 
pensou em cumprir: no promet- 
ter é prodigo— a uns acena com 
empregos públicos, a outros com 
subsídios para compor estradas; a 
estes com verbas importantes para 
a reconstrucção de egrejas, áqucl- 
les com o cofre do favoritismo po­
lítico.

E tudo isto, todo este afan em 
ganhar a próxima eleição tem só 
um fim—a collocação de s. exc.a 
n um rendoso emprego na capital, 
emprego que lhe será dado se ven­
cer a eleição dos quarenta maio- 
.res contribuintes : é o preço do 
seu despacho.

E’ preciso que os eleitores, que 
são cavalheiros dignos,que não téem 
o caracter polluído pela chicana 
política e pela revoltante immora- 
lidade em que os regeneradores 
andam envolvidos, é preciso, repe­
timos, que despeçam o snr. José 
Novaes com a mais formal nega­
tiva.

Club Coimnereial.— 
Realisou-se no passado domingo, 
n’esta casa de recreio, a annuncia- 
da conferencia a cargo do snr- dr. 
Abel Pereira dAndrade, um dos 
primeiros talentos da actual gera­
ção académica.

Pelas 8 horas da noite, acom­
panhado pela direcção do Club-1 
entrou na sala o illustre conferen, 
te, que foi apresentado á assem­
bleia pelo nosso collega snr. Ma­
nuel Martins Cerqueira, intelligen- 
te correspondente do «Jornal de 
Noticias».

Não cabe nos limites duma ra- 
pida noticia a resenha, embora 
succinta, d’esta conferencia, deve-
ras notável e de assumpto palpi­
tante, que tal é a questão social, 
questão magna que hoje prende 
as attenções de todos os espíritos 
cultos das nações civilisadas. Da­
remos, apenas uma pallida ideia, 
ou imperfeito csbôço, do que ella 
foi.

Começou o erudito conferente 
por expor o que é a chamada ques­
tão social: quaes as suas causas, 
que mostrou serem varias, t«es 
como—políticas, moraes, antropo­
lógicas e religiosas. Esplanou-se 
em várias considerações, explican­
do esta sua asserção, e passou a 
apreciar os argumentos aprescn 
tados pelos diversos sectários das 
duas escolas—iindividualista e so­
cialista—tendentes a resolver este 
tão importante problema da questão 
social. Demonstrou, concludente­
mente, que nenhum dos argumen­
tos apresentados pelas duas es­
colas levaria á solução desejada, e 
que quasi podia affirmar não ser 
no presente século que esta impor­
tantíssima questão seria resolvida. 
Assim terminou o illustre confe­
rente a sua substanciosa e brilhante 
conferencia, que a todos deixou 
maravilhados, sendo s. exc.a alvo 
de calorosos applausos do nume­
roso auditorio que esteve suspen­
so dos seus lábios por espaço de 
tres quartos d hora

Não foi para nós motivo de sur- 
preza o brilhantismo e erudição 
com que s. exc.a explanou um as­
sumpto tão vasto e escabroso, por 
que, desde os bancos das escolas 
nos acostumamos a admirar o seu 
pujante talento.

Ao illustre conferente e nosso 
velho amigo c condiscípulo, snr. dr. 
Abel d Andrade reiteramos aqui 
as nossas sinceras felicitações.

A’ conferencia, seguiu-se uma 
animada soirée, dansando-se até 
perto das 5 horas da manhã.

O serviço foi profuso e magnifi­
co.

Lembra-nos ter visto ali, entre 
outras, as seguintes damas :

D. Branca Lopes dos Santos, D. 

Candida Mattos, D. Laura D. Ma­
ria e D. Alice Brito, D. Maria Le­
mos, D. Augusta e D. Angehna 
Ferreira Carmo, D. Maria Mar­
ques Reis, D. Aureha Palmeira, 
D. Arminda Pinto, D. Virgínia, 
D, Maria e D. Amélia Fonseca Cu­
nha, D. Maria Vieira, D. Adelaide 
Veiga, D. Conceição Miranda Val- 
le, D. Julia. D Adelaide e D. Lau­
ra Durão, D. Carmen Pia da Cu­
nha, D. Alzira e D. Sarah Pimen­
ta Gonçalves, D. Maria Carvalho 
Passos/ D. Rosita Lydia da Cu­
nha, D. Margarida Guimarães, D. 
Henriqueta Pizarro, D. Maria de 
Assumpção, D. Laura e D. Eliza 
Fontoura, D Sophia Calheiro Cas­
tro, etc., etc.

A’ digna direcção do Club Com- 
mercial, agradecemos o convite 
com que nos honrou.

Banco de E»ort«gral. - 
Em 20 de Dezembro era de reis 
5i.oio:82o-*75o  a importância das 
notas em circulação do Banco de 
Portugal, ao passo que a reserva 
metalica era de 8.863:533^429 reis.

A.theneri Commerclal. 
—Procedeu-se no domingo á elei­
ção dos corpos gerentes d esta 
casa de recreio e instrucção, fi­
cando eleitos para os d i fie rentes 
cargos, os cavalheiros constantes 
das listas, apresentadas pela di­
gna e illustrada direcção :

Asseniblêa Geral:— presidente, 
José Ferreira de Magalhães; Vice- 
Presidente, Manuel Simões Braga; 
i.° Secretario, José Joaquim d'O- 
liveira Guimarães; 2.° Secretario, 
Narciso Ramos de Barros Pereira.

Conselho Fiscal:—José Fernan- 
des Valença; Luiz José de Mattos; 
José Antonio da Silva Lemos.

Direcção:—Presidente, José An­
tonio d’C)liveira; Vice-Prasidcnte, 
Henrique Rodrigues Martins; i.° 
Secretario, Antonio d’Araújo Cos­
ta; 2.° Secretario, Clemente Dias 
Pereira; Thesoureiro, Antonio Tei­
xeira Vidal.

Directores :— Antonio Augusto 
Menici da Silva; Augusto Braga; 
Bento d’Oliveira; Gonstantino Jo­
sé Esteves; Domingos Ribeiro de 
Castro; João Emilio’de Faria; João 
José Ferreira da Costa; José Clo- 
domiro Telles da Silva Menezes; 
Luiz Augusto Simões d’A!meida; 
Lourenço Ventura dá Luz Pinhei­
ro; Miguel Ribeiro de Menezes 
Braga; Manoel da Costa e Souza.

Anniversario sacer­
dotal.—Passou hontem o an- 
niversario sacerdotal de s. exc.a 
rev.*" a o snr. Arcebispo Primaz, 
pois completaram-se cincoenta an- 
nos que o venerando prelado ce­
lebrou a sua primeira missa.

Ofllcina de S. José. 
—Realisou-se hontem, pelo meio 
dia, a abertura do novo edifício 
doado á Officina de S. Jose desta 
cidade pelo fallecido benemerito 
Manuel Esteves Ribeiro.

Do Porto veio abrilhantar esta 
festa a Officina de S. José d’aquel- 
la cidade, com o seu digno dire- 
ctor o snr. padre Sebastião de 
Vasconcellos.

No impedimento do snr. Arce­
bispo Primaz, que ainda se acha 
convalescente, abriu a sessão, pre­
sidindo, o snr. D. Manuel Martins 
Alves Novaes, digno deão da Sé, 
e vice-presidente da direcção da 
Officina de S. José. S. exc.;i mos­
trou as vantagens d’aquella insti­
tuição de caridade, como meio 
morigerador dos costumes; e refe­
rindo-se ás bodas d’ouro do snr. 
Arcebispo Primaz fez alevantados 
elogios a s. exc. rev.'na

Em seguida, usou da palavra o 
snr. padre Sebastião de Vasconcel­
los que, referindo-se ás duas ins­
tituições congeneres—ás Officinas 
de S. José do Porto e Braga— 
mostrou a utilidade d estas institui­
ções em que se regeneram e utili- 
sam, para a sociedade e para si 
próprias, as creanças, que, muitas 
vezes pela inHuencia do meio, es­
tavam já em caminho da mais des­
envolvida preversao.

Pediu seguidamente a palavra 
o snr. Francisco Fernandes, ta­
lentoso quartanista de direito, que, 
com a palavra vibrante de enthu- 
siasmo, fez a apologia das duas 
sympathicas instituições beneficen­
tes d’esta cidade—a Officina de 
S. José e o Collegio da Regene­
ração—instituições tendentes a le­
vantar o nivel moral do indivíduo— 
uma para regenerar os rapazes; 
empolgados pela vagabundagem, 
outra para regenerar as mulheres, 
atoladas no lamaçal do vicio. S. 
ex.a exaltando a religião, louvou 
os dignos instituidores d’estes dous 
estabelecimentos de caridade.

A este orador seguiu-se o nos­
so amigo snr. padre Manuel José 
de Souza Guimarães, apreciável 
orador sagrado, que tomou para 
thema do seu discurso a caridade, 
mostrando, eloquentemente, os be­
nefícios advindo de tão excelsa 
virtude.

Por ultimo o digno director da 
Officina de S. José, o snr. abbade 
José da Egypto Vieira, agradeceu 
a todos os oradores as manifesta­
ções de que acabava de ser alvo, 
e pediu uma salva de palmas pa­
ra o digno vice-director da Oífici- 
na, snr. padre Manoel Gonçalves 
Pereira.

Terminada a sessão, a direcção 
e convidados, seguiram para o 
templo de Santa Cruz, onde se
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DRAMA EM 5 ACTOS
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Henrique c I). Carcereiro
henrique (accendendo um pai- 

vante.)—D. Carcereiro !
u. carcereiro (approximando-se)— 

Que dizes, mano amigo?
henrique—0 que imaginas que vou 

fazer ?
d. carcereiro.—Vãos roubar outro 

cofre ?
henrique.—Já não ha quem mos 

confie.
o. carcereiro.—Yaes gosar os ren­

dimentos ?
henrique.—Vou emigrar in conli- 

nenti.
d. carcereiro.—Tens passaporte ?
henrique.—Vou por Evora (Pausa). | 
i>. CAnCERiiino (sentando-se).—Se o I 

fizeres não sou mais tem amigo.
Por que emigras, mano ?

^■enrique.—Tolice é remar contra a 
maré. Todos me chamam laclvão, 
com a violencwi das ondas encapella- 
das. Quando a roda da fortuna desan­
da é inútil travál-a.

n. carcereiro (chispando lume pelos 
olhos). Cobarde! Ha vinte annos ou 
mais que impero na Veiga e nunca um 
meu alliado deixou de triumphar. Se 
te visse abandonar-me, vencido, pela 
gente do «Progressista», eu preferia 
trocar toda a magestade da minha pos­
ta com um burro morto.

henrique.—Que quereis que eu faça, 
então ?

i>. carcereiro.—Rouba para a frente. 
henrique.—Confesso que é vergo­

nha estar tão publicamente escondido, 
como teu irmão que sou, mas não le­
nho a virtude d’expor-me...

n. carcereiro.—Virtude! Isso não 
vale um caracol ?

Do homem depende o ser d’este ou 
d aquelie feitio. 0 corpo humano é 
uma horta que tem por hortelão a von­
tade. Sc lhe quizerem plantar nabiças 
ou couve repolho, semear pepinos ou cul­
tivar abobora menina; tornal-o esteril 
pela occiosidade ou pingue como rou­
bo e a falsifcaçào, esse poder e au- 
ctoridade reside na vontade e alvedrio 
do dono. Querer é poder.

Se t»ns paixões impetuosas, impul­
sos de vaidade, appetites desenfrea­
dos de ladrão, rouba para a fren­
te, confia em mim. Emigrar! Hom’essa! 
tal ideia não devia germinar n’um cé­
rebro d um mano meu. n um descen­
dente cm linhi recta do heroe de Yil- 
la Real.

Isso é um encherto, um renovo pa­
rasita.

henrique.—Não póde ser.
d. carcereiro (erguendo-se e baten­

do-lhe no hombro). E’ uma fraqueza 
da lua vontade. Vamos, sé ladrão co­
rajoso. Emigrares ?

Emigram os ladrões pequenos. Sou 
leu irmão e tenho protestado ser 
teu amigo e confesso-mc preso ao teu 
merecimento com amarras de tenacís­
sima firmeza, hiunca se me deparou 
tão hôa occasião de ajudar-te como 
agora. Mette as pistolas na algibeira 
e fica. Disfarça o rosto com a masca­
ra de Papa assucar c vac para a 
Falperra. Mette as pistolas na algibei­
ra, digo-t o eu. Rouba para a frente. 
Não c provável que o lord Ernesto 
continue muito tempo no poder, mas 
que importa? A justiça é volúvel por 
condicção—enche os bolsos de pisto­
las, que são baratas,—a opinião publi­
ca é como a justiça; se hoje te con­
demna, áiiianhã, dentro cm pouco, ele- 
var-te-á commigo n’um andor. Casa-te 
com o Pote.

A união faz a força. Se o Pote 
te repudiar, casa-o com o nosso pa­
rente dc Moncorvo e convive tu entre 
os seus lençoes. Fica tudo em famí­
lia.

Entrarás em toda a parte, pela cal- 
lada da noite. Quem manda sou eu.

henrique (sensivelmente perturba­

rias a gente do Pote tem vergonha 
de mim. Sinto-me enfraquecer.

b. carcereiro-—Toma chá d« pre- 

ffos que deve fazer-le bem. Quanto 
á gente do Pote, ella é mais nova 
que tu no o/ficio e menos habilidosa, 
lia de perder a vergonha. Quando le 
virem as habilidades, subirá comtigo, 
alegremente, as montanhas da Falper- 
ra.

Sim! Ella ha de perder a vergonha, 
gostar de ti, porque, só tu, sabes rou­
bar tanto n’iim dia como ella em toda 
a vidi. Se não queres morrer como o 
carrapato na lama, faze o que te eu 
digo, mette as pistolas nos bolsos e 
não emigres.

Chama mentirosa á justiça que te 
condemna. Arranja todos os trabucos 
que poderes e casa com o Pote, en­
tendes? Faz-te chefe da quadrilha e 
governa-te.

henriqve.—0 conselho de policia 
oppõe-se...

D. carcereiro.—0 Zé de Barcellos I 
é frágil e adora-te. Não tem coração 
mas sabe perdoar.

0 resto do conselho e facil, 
henrique.—Mas o «Progressista» ?
D. carcereiro.—Se a santidade da 

justiça e a fragilidade dos teus juízes, 
neste meio corrompido por mim não 
forem demasiado renitentes ao meu 
engenho e a toda a legião do meu 
império da Veiga, has de vencer o 
«Progressista».

Portanto, arranja trabucos, compra 
polvora e bailas e coníia cm mim. 
Leve o diabo a ideia d'cmigrares 
Isso uao tem pés nem cabeça.

henrique (perplexo). Mas...
o. carcereiro.—Estás a dormir, asno 

irmão ?
henrique.—Accordei agora I Serás 

firme ás minhas esperanças se eu mel- 
ler mãos á obra ?

d. carcereiro.—Conta cemmigo. 
henrique.—E serei absolvido ?
d. carcereiro.—Conta commigo. 
henrique.—Chefe da quadrilha ?
d. carcereiro.—Contá commigo.
henrique.—Chefe de todos os la­

drões ?
d. carcereiro.—Conta commigo, (á 

pai te) continuarei a approveitar-me 
dos seus roubos. Leval-o-hei pelo fo­
cinho da vaidade, como se leva um 
sandeu pela corda.

henrique. E onde porei em cam­
po os meus assaltos ?

i». carcereiro.—Na Falperra, na 
Buraquinha, na estrada que leva á 
casa da Costa...

henrique. Já o tentei mas tu aban­
donas- te-me. 0 «Progressista» deu 
commigo c tenta expulsar-me de lá.

d. carcereiro.—Retina os quadri­
lheiros e faz-lhe frente.

henrique.—Uns são desconhecidos; 
outros são cobardes.

carcereiro.—Promelte-lhes larga 
paite nos roubos. Eu fico fiador. Met- 
te as pistolas no bolso..Até breve.

(Cae o panno).

Shakspeare Sénior.



O PROGRESSISTA

celebrou então um solemne 7é- 
Deuni, a grande instrumental. Fin­
do este acto religioso, seguiram 
todos para o Paço Archiepisco

Arcebispo Primaz pelas suas bo- 
das d’ouro, felicitações que s. exc.a 
revd.ma agradeceu, lançando a bên­
ção geral aos circumstantes.

A’ noite esteve illuminado e ex­
posto ao público o edifício da Of- 
ficina.

Carrapito, concelho de Aguiar da 
Beira; rev. Carlos Ferraz Noro­
nha na da Senhora de Guadelu- 

f .. . • Pe do Porto da Cruz, concelho de
pal, onde foram felic.tar o snr. Machiço (Funchal); rev João da 

Prim;,7 c,.,. a. Mona Maced0) o^da

Ha de Panque, concelho de Barcel­
os; rev. João_ Roque Parreira, na 

de Santo Antão de Lagoaça, con­
celho de Freixo de Espada-á-Cinta; 
rev. João Martins do Rio, na de 
S. Thiago de Milheiros, concelho 
da Maia; rev. José Gonçalves Bar­
reiros, na da Senhora da Purifica­
ção de Penna Verde, concelho 
d Aguiar da Beira; rev. José Joa­
quim de Oliveira, na da Senhora 
da Natividade de Azenhosa, con­
celho de Mogadouro; rev. José de 
Souza Lopes Mealha na de Santa 
Maria de Celorico da Beira.

Acceita a desistência ao rev. 
Caetano Baptista, da egreja de N. 
Senhora da Babacheira, do conce­
lho de Thomar.

Declaradas sem effeito a apre­
sentação do rev. Carlos Ferraz de 
Noronha na egreja de N. Senhora 
da Natividade do Fayal; e a do 
rev. João da Motta Macedo na de 
Santa Eulalia de Oliveira, no con­
celho de Barcellos.

José da Siiva, de 77 anuos, solteiro e! nossas possessões que venham receber 
morador na rua dos Chãos. na metropole a educação e instrucção

A familih enlutada os nossos peza- 
mes.

—Também falíeceu um filhinho do 
-nr. José da Silva Esperauça, bem- 
quisto negociante festa praça.

Aos inconsoláveis progenitores, os 
nossos sentimentos.

Gamara municipal.— 
Em harmonia com o disposto na 
lei, procedeu-se hoje á eleição da 
presidência e vice-presidencia da 
camara, sendo eleitos os snrs. dr. 
João Baptista de Sousa Macedo 
Chaves e commendador José Fer­
reira de Magalhães.

«O LJerço do Salva- 
dor». — Bep-tiuse hontem no nos­
so lhealro este drama sacro desem­
penhado por curiosos, que se houve­
ram como era de esperar das suas 
aplidõe*  sccnicas. Não se póde mes­
mo ser exigente.

Este drama foi quasi completamente 
transformado d’um antigo pelo intel- 
ligenle académico e nosso aíiigo, snr. 
José Baptista Ribeiro, que tem dado 
provas bastantes da sua vocação para 
o lhealro. Felicilamol-o.

Alo^da falsa. —■ Foram 
sorteados para jurados judiciaes 
no corrente anno para os crimes 
da moeda falsa os seguintes srs.: 
/.° Semestre— de Janeiro a Junho 
—'Joaquim José Gonçalves Sal­
gado, Antonio Brandão Pereira, 
Joaquim Gonçalves Vieira, João 
Baptista dAraujo Vieira, José An­
tonio Vieira Marques, Antonio Joa­
quim Loureiro, João Fernandes 
Sepulveda, Francisco Antonio Fer­
reira da Silva Araújo, Domingos 
José Ferreira Braga, Antanio Es­
teves Cerqueira d’Amorim Barbo­
sa, Francisco José Ferreira e Car­
mo, Jacintho de Magalhães Barros 
d’Araújo Queiroz. Daniel V. Fer­
nandes da Silva, Luiz Barboza de 
Mendonça, João Estcves Cerquei­
ra d’Amorim Barbosa, Luiz da Sil­
va Faria Tinoco, Visconde de Sin- 
de, Antonio Roberto de Araújo 
Queiroz, Mathias Carneiro dos 
Santos, Antonio Luiz Gomes Mo­
reira.

2.° Semestre.—Bento Lourenço 
da Conceição, Antonio Joaquim da 
Silva Cerqueira, Manoel Simões 
Braga, Francisco José Lopes, José 
Francisco d’Oliveira, João Peixoto 
do Rego, José Leite de Magalhães, 
Antonio José Antunes, Bento Gon­
çalves dos Santos, Francisco Au­
gusto Leite de Vasconcellos, Fran­
cisco José d’Araújo, Domingos 
Fernandes Velho, Visconde da 
Gratnosa, Antonio Lino da Cunha 
Sotto-Mayor, Manoel José da Ro­
cha Velloso, João Soares Gomes, 
Lourenço da Cunha Vellho Sotto- 
Mayor, Francisco Freitas de Car­
valho, Manoel José Gomes, Fran­
cisco José Pinheiro.

A illela <la IMotta.— 
Acaba de ser nomeado secretario da 
mesa da Real irmandade do Bom Je­
sus do Monte, 0 revd.° Manoel Villela 
da Moita, digno e virtuoso ecclesias- 
tico.

Tlieatro. — Um grupo de 
amadores da freguezia de S. Mar- 
tinho de Dume, representou no do­
mingo, pelas 2 horas da tarde, no 
armazém do snr. Salgado (em fren­
te da casa da escola), o drama trá­
gico intitulado «O Rei Herodes», 
em ó actos e i quadro, escripto 
por Irei Miguel Justino, professor 
que foi do seminário de Braga.

A conferencia de S. Vicente de 
Paulo, d'esta cidade, tendo a sua 
rouparia quasi desprovida, pede a 
todas as pessoas de caridade, to­
da e qualquer peça de roupa, pa­
ra homem, mulher e creança, tan­
to para vestir como para cama ; 
na certeza porém de que, por mais 
usada que seja essa roupa, é sem­
pre de grandíssima utilidade para 
os pobresinhos n’estes dias e noi­
tes de frio tão rigoroso.

Qualquer donativo póde ser en­
tregue ao fiel da rouparia, rua de 
S. Marcos, n.° 29.

Ricardo Graça. - Acha- 
se entre nós este nosso estimável 
collega do«Villado Conde» e nos­
so valioso correligionário, campeão 
dedicado e vigoroso do partido 
progressista.

S. ex.a tenciona retirar-se áma- 
nhã para Villa do Conde, onde 
gosa de geraes sympathias.

Que a meudo nos dê o prazer 
da sua visita é o que estimamos.

<io crime.-1° Se- 
1 mestre. =Manoel Joaquim Cascão, 
Francisco José Ferreira Carmo, 
Luiz Augusto Simões d Almeida, 
Luiz Boaventura Esteves, Narciso 
José Marques, Manoel Bento de 
Carvalho, José Luiz da Silva, Ma­
noel José Gomes, Custodio José 
Barbosa, Visconde da Gramoza, 
Eduardo de Mattos, Bento Lou 
renço da Conceição, Manoel José 
Ribeiro, João R. da S. Braga, João 
Maria de Sousa Machado Almeida 
Pereira, Álvaro Augusto Ferreira 
Pipa, Alberto Jose Fernandes 
d Azevedo, João Fernandes de 
Sepulveda, José Antonio Vieira 
Marques, Antonio José da Silva 
Braga, João Evangelista Pereira, 
Antonio José dos Santos, Manoel 
José da Costa Ferreira, Xavier 
José Vieira Mendes, José Francis­
co Fernandes Guimarães, José Pe­
reira Passos, João Soares Gomes, 
Antonio Joaquim Loureiro, Do­
mingos Manoel de Carvalho e 
Castro, Elizabetho Raul da Gosta, 
Luiz da Silva Faria Tinoco, José 
Ferreira de Carvalho, Antonio 
Lourenço d’Araujo Braga, Luiz 
Teixeira Marques, Joaquim Anto­
nio Pereira Veiga, Manuel Ribei­
ro de Carvalho.

2J Semestre.—Venancio José da 
Silva Rego, Antonio Teixeira Vi- 
dal, João José de Barros, João 
Baptista Ribeiro, Arthur de No- 
vaes^ ‘Villaça, José Maria Ferreira 
da Cruz, Francisco de Miranda, 
Antonio Baptista Lopes, Joaquim 
José Gonçalves Salgado, Antonio 
Esteves Cerqueira d Amorim Bar- 
hoza, Joaquim Duarte Peixoto, 
Adelino José Fernandes, Gregorio 
Luiz dAraujo, João Rebello Car- 
dozo Sampaio, João Teixeira da 
Silva, Manoel Joaquim Peixoto 
do Rego, Balthazar Maria d’Oli- 
veira, João Ignacio da Silva Cor- 
reia Simões, José Frederico da 
Cunha Guimarães, José d Araújo 
Motta Júnior, Antonio José Gon­
çalves Nogueira, Joaquim Lopes 
Tinoco, Manoel José d’Abreu, 
Antonio Rodrigues d Araujo Ri­
beiro, Gonçalo José Fernandes, 
Balthazar Maria dAzevedo, Anto­
nio Fernandes, Luiz José de Mat­
tos, Bento Joaquim Pereira Veiga, 
José Antonio Correia, João Ba­
ptista de Moraes e Souza, Ma­
noel dos Santos Pereira, Antonio 
Francisco d’Araujo, Antonio Ma­
ria Pinheiro Torres Júnior, An­
tonio Pereira da Silva Braga, Ma­
noel de Carvalho Rodrigues.

appropriadas para se tornarem cida­
dãos uteis á sua patria de nascimento. 
São directores d'este promettedor es­
tabelecimento os dislinctos professo­
res snrs. Branco Rodrigues e Adolpho 
Coelho—duas reputações firmadas.

Oxalá que a nura da propriedade 
seja favoravel ao novo instituto.

AGRADECIMENTO
Lourenço da Cunha Velho Solto 

Mayor, ainda convide cente, vem por 
este meio, emquanlo o não faz. pes­
soalmente, agradecer, muito penhora­
do, a todas as pessoas que se digna­
ram cumprimentai-o e saber da sua 
saúde. A todos, sem distineção, pro­
testa profundo rcconhecipienlo.

ANNUN CIOS

Junta de repartido­
res da contribuição in­
dustrial.—Tomou posse, an- 
te-hontem, a junta de repartidores 
da contribuição industrial, com­
posta dos seguintes cavalheiros :

Effectiros
Nomeados pela camara munici­

pal—José Fernandes Valença e Do­
mingos Pereira d’Azevedo.

Nomeado pela auctoridade — 
Francisco José Rodrigues.

Supplenles
Nomeados pela camara munici­

pal—José Luiz da Silva e José Joa­
quim Loureiro.

Nomeado pela auctoridade—Ma­
nuel Joaquim Gomes Veiga.

Enfermos.—Acha-se enfer­
ma, guardando o leito, a ex.nia es­
posa do nosso distincto amigo e 
valente correligionário snr. Lou­
renço da Cunha Velho Sotto-Mayor, 
digno vereador municipal.

Fazemos votos pelo seu restabe­
lecimento.

—Está incommòdado de saúde, 
o que sentimos, o nosso bom ami­
go e correligionário snr. José Fran­
cisco da Silva Guimarães.

Desejamos-lhe prompto restabe­
lecimento.

COMARCA DE BRAGA
Arrematação

No dia 14 do proximo 
mez de Janeiro, por 10 ho­
ras da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial e pelo 
cartorio do escrivão Gon­
çalves, em cumprimento da 
carta precatória vinda do 
juizo de direito dacomarca 
de Coimbra, se ha de pro­
ceder á arrematação dos 
seguintes immobiliarios, a 
saber:

Uma morada de casas 
terreas com seu quintal e 
poço meeiro, com o n.° de 
policia 91, de praso, com o 
fôro annual de 100 reis á 
egreja de S. Jeronymo de 
Real, vae á praça no valor 
de 198^000 reis.

Uma outra morada de 
casas terreas com quintal 
e poço meeiro, com o n.° 
de policia 90, de praso,com 
o fôro annual de 500 reis á 
casa dos Lagos, de que é 
senhorio directo o cabbido 
da Sé Primaz, vae á praça 
no valôr de 201 $250 reis.

Uma outra, morada de 
casas terreas com seu 
quintal e poço meeiro, com 
o n.° de policia 89, de pra­
so, com o fôro annual de 

N. íui». rcoíã. * A«de,„ia H..ld00 reÍS á, «SW de S; 

das Sciencias o snr. Joaquim de Aran- | Jeronymo de Real, vae a|

A esta arrematação se 
procede por deliberação 
do concelho de íamilia no 
inventario de menores a 
que se procedeu por obi- 
tode D. Aurelia Rosa Mar­
tins da Fonseca, morado­
ra que foi na freguezia 
da Sé Cathedral da cida­
de de Coimbra, e em que 
loi inventariante o viuvo 
doutor Augusto Arzilla da 
Fonseca, sendo o ultimo 
prédio a requerimento do 
inventariante.

Fica por conta dos ar­
rematantes toda a contri­
buição de registo.

Os prédios não serão 
entregues aos licitantes 
sem que n’isso concorde 
o cabeça de casal ou o 
seu representante.

Pelo presente 
lados quaesquer 
res incertos.

Braga, 18 de 
de 1893-

0 escrivão do 3.°

Antonio José Gonçalves.

0 juiz de direito,

(3Í1) Couceiro.

são ci-
credo-

bro

Vi

Dezem­

officio

MANOEL JOAQUIM MACHA­
DO BRANDÃO, negociante, rn®- 
rador no Largo de S. Fr.Hi- 
cisco, desta cidade, declara pa­
ra todos os eíTeitos, que. de Iro- 
jc em dianle, se assignará Ma­
noel Brandão Cachapuz.

Braga, 1 de Janeiro de 1894.

Manuel Joaquim Machado Brandão-

(O

LIVRO UTIL!

ELUCIDÁRIO
DOS

Corpos Administrativos
DAb 

Corporações de Piedade 
e Beneíicencia

.A. «Historia de Por­
tugal» de SchaeíFer.—

cos.— Realisaram-se os seguintes 
despachos:

Apresentados : Rev. Abilio de 
Moraes, na egreja de S. João Ba­
ptista de Paramio, concelho de 
Bragança; rev. Antonio dos Mila­
gres, na de Santa Maria de Viato- 
dos, concelho de Barcellos; rev. 
Antonio Luiz Rodrigues, na de 
Thomé de Acesso, concelho de 
Chaves; rev. Antonio Mello de Sá, 
na da Senhora da Purificação de

Lutuosa.-Falíeceu a snr.a 
D. Roza Maria Lopes, viuva e pro- 
prietoria e moradora na rua de S. 
Sebastião. A finada era mãe do im­
portante e honrado industrial d’esta 
ciiíade, snr. Antonio Fernandes Lopes.

0 funeral realisou-se na egreja do 
Carmo e esteve muito concorrido.

Ao inconsolável filho e netos da 
saudosa extincta, apresentamos a ex­
pressão sincera da nossa condolência.

—Falíeceu o sr. Antonio Fernandes 
Cayres, viuvo e morador nesta cidade.

Ò saudoso extinclo era pae do snr. 
José Fernandes Cayres e tio dos nos­
sos amigos e valiosos correligionários 
dr. Adolpho, Joaquim e Antonio Madu-i 
reira. Os nossos sinceros pezames. j

—Também falíeceu o snr. Manoel In

jo mandou para a mesa os fascicnlos 
publicados da «Historia de Portugal» 
de Schaeffer, publicação realisada por 
J. Pereira de Sampaio, cujo elogio fez, 
como a um illustre trabalhador da 
geração moderna.

O snr. dr. Teophilo Braga disse que 
a Academia devia congratular-se com 
0 traductor pela publicação d’esla obra, 
porque, por proposta de Teixeira de 
Vasconcellos, se deliberara em tempos 
mandar fazer a traducção da «Histo­
ria de Portugal» de Schaeffer para ser 
editada por conta da mesma Acade­
mia, 0 que nunca chegara a rcalisar- 
se.

Egreja a concurso.— 
Foi mandado abrir concurso por 
provas publicas, para o provimen­
to da egreja do Salvador de Bra- 
vães, no concelho de Ponte da 
Barça.

Collegio Internato 
Ultramarino.—Inaugurou se 
no proximo dia 1 de Janeiro, em Lis­
boa, no palacio da rua de S. Caetano, 
(a Ruenos-Ayres) um estabelecimen 

' to dc instrucção com o titulo que aci- 
j ma deixamos. Este internato é desti- 
I nado espccialmenle aos naluraes das

praça no 
218$000.

Unia outra morada de 
casas terreas com quintal 
epoço meeiro, com o n.° 
87, com 0 fôro annual de 
100 reis á egreja de S. 
Jeronymo de Real, vae á 
praça no valôr de 218$000 
reis.

Uma outra morada de 
casas terreas com seu 
quintal e poço meeiro, com 
o n.° de policia 88, com o 
fôro annual de 30 reis á 
casa dos Lagos, de que é 
senhorio directo o cabbido 
da Sé Primaz, vaeá praça 
no valor de 183$125 reis.

Todos estes prédios são 
situados na rua da Ponte, 
freguezia de S. Jeronymo 
de Real, d’esta comarca.

valôr de reis

Sobre a organisação dos seus 
orçamentos e contas annuaes 

Contendo um resumo dos preceitos le- 
legaes e esclarecimentos mais im­
portantes sobre 0 assumpto, e um 
formulário ou collecção de mode­
los para orçamentos ordinários, 
supplementares e parciaes, mappa 
do cálculo de receita, tabella da 
conversão do serviço braçal e a di­
nheiro, conta de gerencia, mappa 
comparativo da despeza anclorisa- 
da effecluada, relação de dividas 
activas e passivas, e outros.

POR

DOIS JUÍZES de direito

Esta importante obra, de grandíssi­
ma utilidade para a fácil organisação 
de orçamentos e contas das camaras 
municipaes, juntas de parocltia, con­
frarias, irmandades e misericórdias, 
e de ha muito reclamada por todos os 
que téem de intervir na gerencia dos 
corpos administrativos e corporações 
de piedade e beneíicencia, acha-se á 
venda na cidade da Guarda, no esta­
belecimento dos snrs. Proença, Filhos 
$ C.\ rua do Commercio, 14 a 22.

Custo de cada exemplar, 300 reis. 
Pelo correio, 320 reis.

As requisições para a aequisição 
d’csta magnifica obra devem ser feitas 
a Ge/mano d'Olivera—rua do Com­
mercio, Guarda—desenho as mesmas 
ser acompanhad is da respecliva impor­
tância cm vales do correio. .

Em Lisboa, vende-se na Livraria------------------------ ---------- , ---------------------------------------jjttfU/lU 

j.V. Gomes — rua Garrett (Chiado)



HOSPEDES
Na rua dos Capellislas n.° 12, 

recebem-se Imspetles, mediante 
a mensalidade de 10i>00í) íeis.

O Iralauienlo é de primeira 
qualidade. (*R0)

Hotel e restaurante Jacintho
4I—Traça FMunicipal—46

Esla casa, a mais bem monta­
da n’esle genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer luuche ou jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, íregidei- 
ras. (264)

Carris para remadas
Vende-se, rua de S. \ i- 

cente n.° 210—Braga.
/ (302)

Precisa-se de 2 inarçanos para 
loja de fazendas,é para a Ilha de 
S. Migu> |; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciacs M. V. ifesta 
cidade. (268)

POKT< >

QIEIJO FLAMENGO SUPERIOR
MERCEARIA

DE

António José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade e:n géneros alimentícios

BRAGA (306)

CARIMBOS DE BORRACHA
Fazem-se nítidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS

261 rNCOMMENDAS para as pro- 
Qvincias, salisínzem-sc na vol­

ta do corrtMO e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqu.1,1 
pessoa tine lenha de vir ao Por 
lo, ainda mesmo que lenha de 
voltar no ptoprio dia. pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa­
gamento ou responsável ifesla ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. cm sellus.

FERREIRINHA & FILHO

13o—Rua de Passos Manoel—182

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS Â FILHO
Hua do Souto n.0 1 — BRAGA

Nesle antigo eslabalecinienlo encon­
tra-se !
de ouro c prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre i venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e corôas de lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Eneurregaru-se de man­
dar doirar e pratear quaesqi.es olijc- 
ctos de metal. Compram e vendem, ou­
ro e prata em, barra, pedras preciosas 
e objcclss antigos. Alugam se pulsei­
ras adereços, pentes e. tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouroeprata. (!))

sempre todo c qualquer obejeclo | 818 a 120 
n <tnn Juri rovitmiln 11 ’ 1? <» t. \ 11 I • > »»

CASA
Compra-se, ou arrenda-sc pa­

ra pequena familia decente, com 
loja para negocio; prefere-se nas 
ruas de D. Fr. Caetano Bran­
dão, Campo da Senhora a Bran­
ca, Capellistas, I). Luiz I ou 
Chãos de Cima.—Carta e con­
dições a

M. J. Fernanda Braga,

(301) COIMBRA.

(ILEII DE FICADO DE 1)11'11.11.11
COM 

r 3) n; x e iodoformio
(Segando a formula do dr. J. M.

F. c Souza
I TIL no periodo agudo ile todas as 
' doenças produzidas pelo bacillo de 
Kocli, t;ies como tuberculose pulmo­
nar, óssea, cutanea etc., etc.

DlEO IIÉ FÍliilití lih.lCILIltr
COM

Proto-iodeto do forro, creosota 
o iodoformio

('Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza')

MEDICAMENTO de grande utilidade 
■'*  no primeiro periodo de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Kocli, 
iaes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GEBAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
BB.A.G-A. ('31;

Luiz Boavenlura Es­
teres participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico em geral, que mu­
dou 0 sue antigo estabe­
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d'Agri- 
cttllura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto 11.” 121 a 123, 
onde 0 publico encoti- 
Irará sempre um varia­
do e completo sortimen­
to, lattlo em mercearia 
como em vinhos da mes­
ma companhia —engar­
rafados e ao torno. (300)

s
3

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunlcs moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idcm,
Idem,
Idcm, 45
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.°

39.
41 a 43. 
a 47.

n.° 
n.°

Facililam-se os pagamentos 
Para tratar com oill.mosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a 

59-BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia dc 54S000 rs.

Ttala-sc no largo do Paço n.os

JIZ gohzaga
RAGA

lecimenlo lillerario que disputa primazias as casas 
a nos exames.
EE 1«92 A. 1993
No fim de cada trimestre ha exames para avaliar 0 adian­
tamento e appiicação dos alumnos ; 0 resultado, liem co­
mo 0 comportamento, participa-se ás familias.

Professorado competentíssimo. Ediíieio nas mais teconi- 
mendaveis condições hygiemcas. Disciplina exercida com 
a maxima prudência e por pessoas de inteira probidade. 
Meza abundante, sadia e variada. Recreios amplos, e se­
parados para as classes. Gymnaslica e esgrima. Na clas­
se dos alumnos internos só se admiltem maiores de 6 an- 
nos e menores de 15. A annuidade é de 10S$000 
réis para os alumnos internos.
dia 2 dc Outubro.

O Dlreotor,

COLLEGIO DE S.
EM E

Fundado em 1875. este importantíssimo eslabe 
conmmeres, leve nesle anuo mui hsongeiro resuliatl

ÁNNO LECTIVO
ENSINO

Instrução primaria e doutrina christã-—-ln»tru( ç-io sc 
fundaria, isto é. todas as disciplinas que azi ni pai e 
p-ograinma dos lyeetisue dos seminários — Musica instru­
mental c vocal—Gvm aslica e esgrima.

As aulas principiam no dia 1 de Outubro No hm de 
todos os mezes distribuem se prémios aos alumnos que 
mais se tenhiin distinguido em compartamenlo e estudo. 
Ha lambem um quadro de honra collocaoo na sala de vi­
sitas onde se inscreverão os nomes dc.s alumnos que me­
lhor forem conceituados moral, religiosa e '.literariamente.

A abertura geral no proximo anuo lecltvo e n< 
Braga, 20 de Agosto de 1893.

(pj João Manoel Fernandes dMhneida.

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6. fina ilo Soiilo, lli
(1.”andar da pharmacia Pipa £ Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— (§r. fálysses graça

1 ás 2 — gr. Joaquim Maçalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,
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4 DOMINGOS PEREIRA 0 AZEVEDO j*

casa, com correspondência diuecla 
Nnnciatura e com Roma, encar­
de obter, com promptidào e eco- 

dispensas malrimoniaes, e tudo o

B

NOVOS MEDiCAMEHTOS
E GONSULTORIO MEDICO 

NA PHARMACIA DE 

JOSÉ IlODIliGI ES PENEIRA 
Bua Nora de Sousa, .'17 a Í4 e de 

D. Fr. Cadmo Brandão, ÍK) u 104

; o-^

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas atlecções 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

** 1

4®

. ; tf

Esta 
com a 
règa-se 
nomia, 
que dependa do Paço Arcbiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Jndemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

LIVRARIA ESCHOLAR

Pnjeceão Brucarense. de Bodri- : 
gues Experimentada nas purga- I 
ções recçnles <> chronicas, ainda i 
ás mais rebeldes, esla injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aqnellas doenças, I 
sem outro Iraiamenlo. E' livgie- 
nica, inolTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cuthartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inolTen­
siva, é d'um eITeito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpeliCxis, sarna, ulceras, anti­
gas, cm origem e impureza do j 
sangue.

E’ um suave laxante inofTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona c Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Esle 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitisino e thysica 110 pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores lonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 117 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

DE O EDITORES
Largo do Barão de S. Marlinho 68 a 77 Rua Noi>a de Sousa 56 

a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, e g6

N’esla livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyeeti e de 
mais estabelecimentos d’inslrucção, liem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : ?«Yida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyrcs» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1 ;5>8OO reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis. — «O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Alnieida Braga, 21? edição. I vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthelica ; por 
.1. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do svstema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis/__No
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agtia ou hygiene e medicação para cu­
ra das mole^ias c conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do tyceu de Braga, c dislincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em comraunicatão 
directa com os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (tf

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 
QAhós a saawim

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL 

Manuel José de Castro

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hungtinglon 
(' ,u,s» grande sortimento de papeis pintados pira forrar salas, 

dos nus bonitos e variauos gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
ín -^, reis ate 2->000 reis cada peça, assim como tem também 

grande soUrncnto e variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes. 
mr-) nS‘nH;LP°ri:'S0 “ ílllcn(-i10 (los seus "umerosos e respeitáveis freguezes 
e vèriii-A- ” * <P'e íiniiuilciilni c hem assim para 0 bom sortimento de tintas 
oleo ièm inPn 7 P| ra ° (|UC ,Ud() reCC,,e ‘'ircetamente. do estrangeiro, como 
SoSmi Ça’ C",,en'0<ltí P(,rleh'n(1’ alvi,iades> ete.,etc. ó que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua do S. Vicente— 166

(71

quaesqi.es

